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mos carinhosamente, não só como nossos irmãos 
mais jovens, mas também por serem credores de 
reconhecimento pela cooperação que nos prestam 
muitas vêzes inconscientemente. Os tenros em: 
briões vegetais de hoje serão as árvores robustas 
de amanhã. As tn"'bos ignorantes de ontem cons­
tituem a Humanidade de agora. Por isso mesmo 
tôdas as nossas reu~ões são proveitosas, e, aind~ 
que os seus passos seJam vacilantes na senda tudo 
faremos ~~r defendê-los contra as perigosas ~albas 
do vamp1I1Smo. 

IV 

Vampirismo 

A sessão de desenvolvimento mediúnico, segun­
do deduzi da palestra em curso, entre os amigos 
encarnados, fôra muito escassa em realizações para 
êles. Todavia, não se verificava o mesmo em nosso 
ambiente, onde se podia ver enorme satisfação, em 
tôdas as fisionomias, a começar de Alexandre, que 
se mostrava jubiloso. 

Os trabalhos haviam tomado mais de duas ho­
ras e, com efeito, embora me conservasse retraído, 
ponderando os ensinamentos da noite, minúcia a 
minúcia, observei o esfôrço intenso despendido pelos 
servidores de nossa esfera. Muitos dêles, em gran­
de número, não somente assistiam os companheiros 
terrestres, senão também atendiam a longas filas 
de entidades sofredoras de nosso plano. 

Alexandre, o instrutor devotado, movimenta­
ra-se de mil modos. E, tocando a tecla que mais 
me impressionara, no círculo de observações do no­
bre concêrto de serviços, acentuou, satisfeito, em 
se reaproximando de mim: 

- Graças ao Senhor, tivemos uma noite feliz. 
Muito trabalho contra o vampirismo. 

Oh! era o vampirismo a tese que me preocu­
pava. Vira os mais estranhos bacilos de natureza 
psíquica, completamente desconhecidos na micro­
biologia mais avançada. Não guardavam a forma 
esférica das cocáceas, nem o tipo de bastonete das 
bacteriáceas diversas. Entretanto, formavam tam­
bém colônias densas e terríveis. Reconhecera-lhes 
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o ataque aos elementos vitais do corpo físico, atuan­
do com maior potencial destrutivo sôbre as células 
mais delicadas . 

Que significava aquêle mundo novo? que agen­
tes seriam aquêles, caracterizados por indefinível 
e pernicioso poder? Estariam todos os homens su-
jeitos à sua influenciação? . 

Não me contive. Expus ao orientador franca-
mente, minhas dúvidas e temores. ' 

Alexandre sorriu e considerou: 
- Muito bem! muito bem! você veio observar 

trabalhos de mediunidade e está procurando seu 
1!1gar de médico. E' natural. Se estivesse especia­
lizado noutra profissão, teria identificado outros 
aspectos do assunto em análise. 

E a en<;_orajar-me, fraternalmente, acrescentou: 
.-: Voce _d;monstra boa preparação, diante da 

med1cma espiritual que lhe aguarda os estudos. 
Depois de longa pausa, prosseguiu explicando: 
- Sem_ nos referirmos aos morcefos sugado­

res, o vampiro, entre os homens, é o fantasma dos 
m?rtos, que se retira do sepulcro, alta noite, para 
~l1mentar-se do sangue dos vivos. Não sei quem 
e o autor de semelhante definição mas no fundo 
não est~ errada_. Apen,_as cumpre' considerar que'. 
entre !los_, ~ampiro e toda entidade ociosa que se 
vale, mdeb1tamente, das possibilidades alheias e, 
em se • tratando de vampiros que visitam os encar­
nados, é necessário reconhecer que êles atendem 
aos sinistros propósitos a qualquer hora, desde que 
encontrem guarida no estôjo de carne dos homens. 

Alexandre fez ligeiro intervalo na conversa­
ção, dando a entender que expusera a preliminar 
de mais sérios esclarecimentos e continuou: 

- Você não ignora que, no círculo das enfer­
midades terrestres, cada espécie de micróbios tem 
o seu ambiente preferido. O pneumococo aloja-se 
habitualmente nos pulmões; o bacilo de Eberth lo­
caliza-se nos intestinos onde produz a febre tifóide · 
o bacilo de Klebs situa-se nas mucosas onde pro~ 

.J &teu; m 
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voca a difteria. Em condições especiais do orga­
nismo, proliferam os bacilos de Hansen o~ dê ~och. 
Acredita você que semelhantes formaçoes micros­
cópicas se circunscrevem à carne transitória? Não 
sabe que o macrocosmo está repleto ?e . Sl_lrp~êsas 
em suas formas variadas? No campo mfimtesimal, 
as revelações obedecem à mesma orde~ s1:rpree~­
dente. André, meu amigo, as doenças ps1qmcas sa? 
muito mais deploráveis. A patogênese da alma esta 
dividida em quadros dolorosos. A c?l;ral a inteD}­
perança, os desvarios do. se,:co, ~s v1;iaçoes de va­
rias matizes, formam criaçoes mfer10res que afe­
tam profundamente a vida íntima. Qua_se sempre 
o corpo doente assinala a mente enferm1ça. A or­
ganização fisiológica, segundo _conhe_cem_os no cam­
po de cogitações terrestres, nao vai alem do vaso 
de barro, dentro do molde preexistente do corpo 
espiritual. Atingido o molde em sua estrutu:ª. ~elos 
golpes das vibrações inferiores, o vaso refletira ime­
diatamente. 

Compreendi onde o instru!or desejava, chegar. 
Entretanto as suas consideraçoes relativas as novas 
expressões 'microbianas davam ensejo a certas in­
dagações. Como encarar o proble~a d1;s ~arma­
ções iniciais? Enquadrava-se a afecçao psiqmca, n~ 
mesmo quadro sintomatológico que conhecera, ate 
então, para as enfermidades orgânicas em gera!? 
Haveria contágio de moléstias da alma? E ~ena 
razoável que assim fôsse na esfE:ra onde_ os fe~o~e; 
nos patológicos da carne não mais deveriam existir. 

Afirmara Wirchow que o corpo humano "é 
um país celular, onde cada ~élula é _um_ cidadão, 
constituindo a doença um atrito dos cidadaos, pro­
vocado pela invasão de elementos externos" . De 
fato a criatura humana desde o berço deve lutar 
contra diversas flagelações climáticas, entre v_ene­
nos e ba'.ctérias de variadas origens. Como exphcar, 
agora, o quadro novo que me defrontava os escas­
sos conhecimentos? 

-
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Não sopitei a curiosidade. Recorrendo à inve­
j'i vel experiência de Al:xandre, perguntei: 

- Escute, meu anugo. Como se verificam os 
processos mórbidos de ascendência psíquica? Não 
resulta a afecç~~ do assédio de fôrças exteriores? 
Em nosso dommw, como explicar a questão? é a 
vi~ia~ão da pe:5_on_alidade espiritual que produz as 
cnaçoe_s vamp1nsticas ou estas que avassalam a 
8:lma, 1~~ondo-lhe ce;tas enfermidades? Nesta úl­
trma h1potese: poderiamas considerar a possibili­
dade do contagio? 

O orie_nta~or ouviu-me, atencioso, e esclareceu: 
. - Pnme1ramente a semeadura, depois a co­

lheita; e, tanto as sementes de trigo como de escal­
racho, encontrando terra propícia, produzirão a seu 
modo e na mesma pauta de multiplicação. Nessa 
r~sposta da Natureza ao esfôrço do lavrador temos 
srmplesmente a lei. Você está observando ~ setor 
d~s. larvas com justificável admiração. Não tenha 
duvida. Nas molé~tias da alma, como nas enfermi­
dad~s do corpo _f1sico, antes da afecção existe 0 
ambiente. As_ aç_oes produzem efeitos, os sentimen­
tos geram cnaçoes, os pensamentos dão oriaem a 
form~ e conseqüências de infinitas expressõ~s. E, 
em virtude _de cada Espírito representar um uni­
vez:so _ por s1, <;_ada um de nós é responsável pela 
emISsao das forças, que lançamos em circulação 
na;=; _corre~t~s da vida. A cólera, a desesperação, 
o ~d1~, o v1c10, oferecem campo a perigosos germens 
ps1qmcos na esfera da alma. E, qual acontece no 
!erreno das enfermidades do corpo, o contágio aqui 
e fato. consumado, desde que a imprevidência ou a 
necessidade de luta estabeleçam ambiente propício 
entre companheiros do mesmo nível. Naturalmente' 
n.o campo da_ mAatéria mais grosseira, essa lei fun~ 
Clona com v10lencia, enquanto, entre nós se de­
s~nvolve com as modificações naturais. AÜás, não 
~ode ser· de ou~ro modo, mesmo porque você não 
1~ora que mwta gente cultiva a vocação para o 
abISmo . Cada viciação particular da personalidade 
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produz es formas sombrias que lhe são conseqüen­
tes e, estas, como as plantas inferiores que se alas­
tram no solo, por relaxamento do responsável, são 
extensivas às regiões próximas, onde não preva­
lece o espírito de vigilância e defesa. 

Evidenciando extrema prudência no exame dos 
fatos e, prevenindo-me contra qualquer concepção 
menos digna, no círculo de apreciações da Obra 
Divina, acrescentou: 

- Sei que a sua perplexidade é enorme, no 
entanto, você não pode esquec_er a nossa condição 
de velhos reincidentes no abuso da lei. Desde o 
primeiro dia de razão na mente humana, a idéia 
de Deus criou princípios religiosos, sugerindo-nos 
as regras de bem-viver. Contudo, à medida que se 
refinam conhecimentos intelectuais, parece que há 
menor respeito no homem para com as dádivas 
sagradas. Os pais terrestres, com raríssimas ex­
ceções, são as primeiras sentinelas viciadas, agindo 
em prejuízo dos filhinhos. Comumente, aos vinte 
anos, em virtude da inércia dos vigias do lar, a 
mulher é uma boneca e o homem um manequim 
de futilidades doentias, muito mais interesr-:ados no 
serviço dos alfaiates que no esclarecimento dos pro­
fessôres; alcançando o monte do casamento, mui­
tas vêzes, são pessoas excessivamente ignorantes 
ou demasiadamente desviadas. Cumpre, ainda, reco­
nhecer que nós mesmos, em todo o curso das expe­
riências terrestres, na maioria das ocasiões, fomos 
campeões do endurecimento e da perversidade con­
tra as nossas próprias fôrças vitais. Entre abusos 
do sexo e da alimentação, desde os anos mais ten­
ros, nada mais fazíamos que desenvolver as ten­
dências inferiores, cristalizando hábitos malignos. 
Seria, pois, de admirar tantas moléstias do corpo 
e degenerescências psíquicas? O plano superior ja­
mais nega recursos aos necessitados de tôda ordem 
e, valendo-se dos mínimos ensejas, auxilia os irmãos 
de humanidade na restauração de seus patrimô­
nios, seja cooperando com a Natureza ou inspiran-
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do a descoberta de novas fontes medicamentosas 
e repar_adoras .. Por nossa vez, em nos despojando 
d?s ~mdos m~1s grosseiros, através da morte ff. 
s1ca, a pr?po_rçao que nos elevamos em compreensão 
e competenc~a, transformamo-nos em auxiliares di­
ret~s da~ cz:iat!1ra~. Apesar disso, porém, o cipoal 
d_a 1gnoranc:a e am_da ~uito espêsso. E o vampi­
ns~? mantem cons1deravel expressão, porque se o 
Pai e su~amente misericordioso, é também infini­
t1;mente Justo. Ninguém lhe confundirá os desíg­
nios, e a morte d~ corpo q_u~se sempre surpreen­
l;Ie a alma em ternvel cond1çao parasitária. Dêsse 
modo, a promiscuidade entre os encarnados indi­
feren_tes ~ L~i J?ivina e ~s desencarnados, que a 
ela tem sido md1ferentes, e muito grande na Cros­
t~ _da Ter7a. Absolutamente sem preparo e tendo 
v1v1do :nmto mais de sensações animalizadas que 
de sent1men~os e pe1!samentos puros, as criaturas 
humanas, alem do tumulo, em muitíssimos casos 
prossegue~ imantadas aos ambientes doméstico~ 
51,ue l~es. alimentavam o campo emocional. Dolorosa 
i?"nora~c1a prende-lhes os corações, repletos de par­
ticularismos, encarceradas no magnetismo terres­
tre,. eng~na~do a si próprias e fortificando suas 
antigas ilusoes_. _ Aos infelizes que caíram em se­
mel~ante cond1çao de parasitismo, as larvas que 
voce observou servem de alimento habitual. 

- Deus meu! -;- exclamei sob espanto forte. 
Alexandre, porem, acrescentou: 
- Semelhantes larvas são portadoras de vigo­

roso magnetismo animal. 
. Ob~ervando talvez que muitas e torturantes 
mdagaçoes ~e me entrechocavam no cérebro 

O 
ins-

trutor considerou: ' 
, .- Ni:turalmente que a fauna microbiana, em 

analise, nao será servida em pratos· bastará ao 
d_:se~car~ado agarrar-se aos companh~iros de igno­
rancia, amda encarnados, qual erva daninha aos 
galhos das árvores, sugando-lhes a substância vital. 
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Não conseguia dissimular o assombro que me 
dominava. 

- Porque tamanha estranheza? - p~rguntou 
0 orientador cuidadoso - e nós outros, quando 
nas esferas da éarne? nossas mesas não se man­
tinham à custa das vísceras dos tour?~ e das aves_? 
A pretexto de buscar recursos proteicos, exterm1-
návamos frangos e carneiros, leitões e cabritos ~­
contáveis. Sugávamos os tecidos musculares, ro1a­
mos os ossos. Não contentes em matar os pobres 
sêres que nos pediam roteiros de progresso e va­
lores ed~cativos, para melhor atenderem a_ Obr~ 
do Pai, dilatávamos os requintes da exploraç~o mi­
lenária e infligíamos a muitos dêles determinadas 
moléstias para que nos servissem ao paladar, ~om 
a máxima eficiência. O suíno comum era localiza­
do por nós, em regime de , ceva e o pobre_ animal, 
maita vez à custa de res1duos, devia criar para 
nosso uso certas reservas de gordura, até que se 
prostrasse de todo ao pêso de banhas doentias 
e abunda~tes. Colo~ávamos gansos confiados nas 
engordadeiras para que hipertrofiass_em o fíg1;do, 
de modo a obtermos pastas substanc1osas destma­
das a quitutes que ficaram famosos, despreocupa­
dos das faltas cometidas com a suposta vantagem 
de enriquecer os valores culinários. ~m nada ~os 
doía o quadro comovente das vacas-maes, em dire­
ção ao matadouro, para que nossas panelas traps­
pirassem agradàvelmente. Encarecíamos, com toda 
a responsabilidade da Ciência, a necessidade de pro­
teínas e gorduras diversas, mas esquecíamos de 
que a nossa inteligência, tão fértil na descoberta 
de comodidade e confôrto, teria recursos de encon­
trar novos elementos e meios de incentivar os su­
primentos protéicos ao organismo, sem recorrer às 
indústrias da morte. Esquecíamo-nos de que o au­
mento dos laticínios, para enriquecimento da ali­
menutção, constitui elevada tarefa, porque tempos 
virão para a Humanidade terrestre, em que o es­
tábul~, como o lar, será também sagrado. 
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- Contudo, meu amigo - propus-me a con­
siderar - a idéia de que muita gente na Terra 
vive à mercê de vampiros invisíveis é francamente 
desagradável e inquietante. E a proteção das es­
feras mais altas? e o amparo das entidades angé­
licas, a amorosa defesa de nossos superiores 7 

- André, meu caro - falou Alexandre, be­
nevolente - devemos afirmar a verdade embora 
contra nós mesmos. Em todos os setores d~ Criação, 
~eus, Nosso Pai, colocou os superiores e os infe­
nores para o trabalho de evolução, através da co­
laboração e do amor, da administração e da obe­
diência. Atrever-nos-íamos a declarar, porventura, 
que fomos bons para os sêres que nos eram infe­
riores? Não lhes desvastávamos a vida, personüi­
cando diabólicas figuras em seus caminhos? Claro 
que não desejamos criar um princípio de falsa pro­
teção aos irracionais, obrigados, como nós outros, 
a cooperar com a melhor parte de suas fôrças e 
possibilidades no engrandecimento e na harmonia 
da vida, nem sugerimos a perigosa conservação dos 
elementos reconhecidamente daninhos. Todavia, de­
vemos esclarecer que, no capitulo da indiferença 
para com a sorte dos animais, da qual participa­
mos no quadro das atividades humanas, nenhum 
de nós poderia, em sã consciência, atirar a pri­
meira pedra . Os sêres inferiores e necessitados do 
planêta não nos encaram como superiores gene­
rosos e inteligentes, mas como verdugos cruéis. 
Confiam na tempestade furiosa que perturba M 
fôrças da Natureza, mas fogem, desesperados, à 
aproximação do homem de qualquer condição, ex­
cetuando-se os animais domésticos que, por confiar 
em nossas palavras e atitudes, aceitam o cutelo 
no matadouro, quase sempre, com lágrimas de afli­
ção, incapazes de discernir com o raciocínio em­
brionário onde começa a nossa perversidade e onde 
termina a nossa compreensão. Se não protegemos 
nem educamos aquêles que o Pai nos confiou, como 
germens frágeis de racionalidade nos pesados vasos 
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do instinto se abusamos largamente de sua_ i!1ca-
acidade d~ defesa e conservação, co~o. exigir_ o 

p de superiores benevolentes e sab~o~, ~uJas 
?-mparo_ mais simples são para nós_ d1f1ce_1s de 
:~~~~s pela nossa _last~ável ?co;diça~a~~a~:fr:; 
tores da lei de auxílios mutuos . a q . . 

'd' • na-o pode ignorar que o embr10log1sta, me 1co voce · · os 
contem'plando o feto humano, em seus -primeir rá 
dias a distância do veiculo natural, nao p_ode n 
afi~!lr, com certeza, se tem s

1
ob ºJ olhé~c~ ,~~~ 

dum homem ou de um cava o• m 
encontra dificuldades para determinar se a m~n­
cha de sangue encontrada eventualmente pro~e~ 
de um homem, dum cão ou dum macaco·, <:l amma 

ossui igualmente o seu sistema endocr1mc_o, suas 
~eservas de hormônios, seus, I?rocessos _Parti~~:;.~ 
de reprodução em cada espec1e e, Pº:. is~o d s' 
tem sido auxiliar precioso e fiel ~a C1enc1a na J -
coberta dos mais eficientes serv1ç?s de cura d~ 
moléstias humanas, colaborando ativamente na e 
fesa da Civilização. Entretanto... 'd d a 

Interrompera-se o instruto: e, conSi e:8~ 0 

gravidade do assunto, exclamei com emoçao · 
7 - Como solucionar tão dolorosos problemas . 

- Os problemas são nossos - ~sclareceu o 
generoso amigo, tranqüilamente - nao ;-?s ca~e 
condenar a ninguém. Abandonando as . a~as e 
nosso primitivismo, devemos acordar ~ propria ~on_s­
e1encia para a responsabilidade . cole~va • A Illl,s1ªº 
do superior é a ~e amparar o mfer1or e educa- ? . 
E os nossos abuses para com a Natur~za e~tao 
cristalizados em todos os países, há mwtos_ s:cu­
los Não podemos renovar os sistemas econoroico_s 
do; povos, dum momento para_ ?utro, nem. substi: 
tuir os hábitos arraigados e viciosos de ahme!1ta 
çã imprópria de maneira repentina. Refletem eles, 
i~almente n~ssos erros multimilenários. Mas, na 
qualidade de filhos endividados para com Deus e 
a Natureza devemos prosseguir no trabalho ed~­
cativo, acordando os companheiros encarnados, mru.s 

t 
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experientes e esclarecidos para a nova era, em que 
os homens cultivarão o solo da Terra por amor 
e utilizar-se-ão dos animais, com espírito de res­
peito, educação e entendimento. 

Depois de ligeiro intervalo, o instrutor ob­
servou: 

- Semelhante realização é de importância es­
sencial na vida humana, porque, sem amor para 
com os nossos inferiores, não podemos aguardar 
a proteção dos superiores; sem respeito para com 
os outros, não devemos esperar o respeito alheio. 
Se temos sido vampiros insaciáveis dos sêres frá­
geis que nos cercam, entre as formas terrenas, abu­
sando de nosso poder racional ante a fraqueza da 
inteligência dêles, não é demais que, por fôrça da 
animalidade que conserva desveladamente, venha a 
cair a maioria das criaturas em situações enfer­
miças pelo vampirismo das entidades que lhes são 
afins, na esfera invisível. 

Os esclarecimentos de Alexandre, ministrados 
sem presunção e sem crítica, penetravam-me fundo. 
Algo de novo despertava-me o ser. Era o espírito 
de veneração por tôdas as coisas, o reconhecimento 
efetivo do Paternal Poder do Senhor do Universo. 

O orientador delicado interrompeu-me o trans­
porte de íntima adoração ao Pai, acentuando: 

- Segundo observa, o legítimo desenvolvimen­
to mediúnico é problema de ascenção espiritual 
dos candidatos às percepções sublimes. Entretanto, 
André, não importa que os nossoti1 amigos tenham 
vindo até aqui, ansiosos pelos altos valores psíqui­
cos sem a devida preparação. Embora incipientes 
no assunto, lucraram muitíssimo, porque foram au­
xiliados contra o vampirismo venenoso e destruidor. 
Surpreendeu-se você com as larvas que lhes avas­
salam as energias espirituais, agora verá as enti­
dades exploradoras que permanecem fora do recin­
to, esperando-lhes o regresso. 

- Lá fora? - perguntei, alarmado. 

1 
1 
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Sim - respondeu Alexandre - se os possos 
irmãos, de fato, _con~eguissem :!t8!!~~cf!:.º:~:~ 

i;:::.~~a!s e:s;J:;:~o!~
1
:ie! ~f;~~~~t~ão t!~!vfa: 

f lizes que os seguem; amen · • 
1 

_ 
e t" a necessária reso uçao, são raros os que . ma~ em_ l ue recebem. 

no terreno da aphcaçao viva da , uz lq magnético 
. . mpido o nosso crrcu o ' 

A maioria, ro d união esquece as 
organizado no curso de ca a re ' ara as 
bênçãos recebidas e volta-se, novamente, { b 
mesmas condições deploráveis de horas I;~ es, su • 
jugada pelos vampiros renitentes E: crue1s. 

_ Oh, que lições! - exclamei. 
Notando que os nossos amigos. en~rnados se 

dispunham a sair, o instrutor, co~v1dou. r 
- Venha comigo à via pubhca e observe po 

si mesmo. 


